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1. Introdução


	


Existe atualmente um crescente interesse da comunidade de Engenharia de Software no estudo do Processo de Engenharia de Software (Processo de Software) e dos ambientes que o suportam. A formalização deste processo tem sido vista como uma maneira de melhorar a qualidade do software, bem como reduzir os esforços e custos de sua produção. O Processo de Engenharia de Software tem se estabelecido nos últimos anos como um dos tópicos mais cogitados em recentes conferências. Desde 1984, a área conta com um workshop internacional (International Software Process Workshop), porém, sua crescente produção científica fez surgir um workshop europeu (European Software Process Workshop) e uma conferência própria, a nível internacional (International Conference on Software Process).


	


Esta monografia tem o objetivo de fornecer à comunidade científica uma introdução aos conceitos básicos da disciplina que estuda o Processo de Engenharia de Software.


	


1.1 Evolução Histórica e Estabelecimento do Processo de Engenharia de Software


	


A necessidade de se definir um conjunto organizado de estágios para o desenvolvimento de software foi primeiro reconhecida por Benington [Ben56], em 1956, que propôs um modelo conhecido como Modelo de Estágios (Stagewise Model). Em 1968, uma conferência internacional de grande importância reuniu cientistas de renome [NAT69] para discutir a evolução do desenvolvimento de software. Nesta conferência, foi reconhecida a necessidade de uma disciplina para estudar o controle da produção de software, e também, foram lançados os termos Software Engineering e Software Crisis. O primeiro termo "provocativamente'' expressava a necessidade de que o desenvolvimento de software encontrasse fundamentos práticos e teóricos, assim como outras disciplinas da engenharia. O segundo termo, Software Crisis, expressava as dificuldades de se lidar com os crescentes requisitos colocados ao software, tais como: a redução da taxa de falhas de software; o melhoramento das técnicas para desenvolvimento de sistemas de grande porte e complexos; a necessidade de se produzir software de acordo com o planejamento e a baixos custos e a necessidade de se gerenciar grandes equipes de programação. Modelos mais formais, conhecidos como modelos de ciclo de vida do software (Software Life Cycle Models) foram introduzidos na década de 70 induzidos inicialmente pela publicação do modelo em cascata (Waterfall Model) [Roy70]. Este modelo propôs um conjunto sucessivo de estágios de desenvolvimento bem definido, que ainda é utilizado atualmente em muitos projetos de engenharia de software. Outros modelos que surgiram nesta linha são: modelo de melhoramento iterativo (Iterative Enhancement) [Bas75], modelo de transformações sucessivas [McD84] e o modelo espiral (Spiral Model) [Boe88]. Entretanto, o Processo de Engenharia de Software, como disciplina independente, surgiu na década de 80 a partir de discussões em pequenos grupos envolvendo Lehman e Stenning, na Inglaterra e Balzer, nos Estados Unidos. Mais tarde, Osterweil [Ost87] introduziu idéias sobre a Programação do Processo de Engenharia de Software, as quais foram adotadas no projeto Arcadia [Tay88], motivando assim muitos outros projetos de pesquisa sobre a automação do Processo de Engenharia de Software.


	


De grande importância na área é também o modelo de maturação do Processo de Engenharia de Software desenvolvido pelo SEI �[Hum89]. Este modelo classifica a evolução do Processo de Engenharia de Software em 5 níveis, fornecendo assim, uma base para avaliação do estágio de desenvolvimento deste processo em organizações. Através deste modelo é possível avaliar a capacidade da organização em produzir software confiável e seguro. Os níveis definidos no referido modelo vão de Inicial, onde a organização se encontra num estado caótico com um processo indefinido e sem controle estatístico, até o nível Otimizado. Neste nível, a organização já tem um processo bem estabelecido, utiliza rigorosos padrões de gestão e controle e, portanto, tem fundamentos para melhorar continuamente seu Processo de Engenharia de Software.


	


O Processo de Engenharia Software pode ser definido como sendo o conjunto de todas as atividades relacionadas ao desenvolvimento, controle, validação e manutenção de um software operacional. Dessa forma,  a disciplina que estuda o Processo de Engenharia de Software tem como objetivo: consolidar o entendimento deste processo, desenvolver modelos e formalismos adequados para representá-lo, bem como produzir estratégias, metodologias e ferramentas para suportar a execução e manutenção deste processo. Esta disciplina vem sendo ativamente estudada em instituições acadêmicas e de pesquisa nos últimos anos. Existe também um crescente interesse por parte da indústria, devido ao fato de que um Processo de Engenharia de Software bem definido permite um efetivo monitoramento e controle do desenvolvimento do software e, dessa forma leva à redução dos custos de produção, bem como a melhoria da qualidade e integridade do software.


	


No início dos anos 70 os esforços da comunidade de engenharia de software concentraram-se na produção de ferramentas para suportar o desenvolvimento de software. Em seguida surgiu a necessidade de integração dessas ferramentas de modo a reduzir o esforço dispensado em compatibilizar os  diferentes requisitos em relação ao sistema de arquivos, ou mesmo as diferentes metodologias utilizadas. Com isso surgiram os ambientes chamados de  toolkits que ofereciam um conjunto de ferramentas integradas, mas ainda baseadas em sistemas de arquivos. Em seguida, surgiu a necessidade de que os ambientes fornecessem uma base de dados (objetos) mais especializada para suportar os vários objetos produzidos durante o desenvolvimento do software. Assim, surgiram os ambientes integrados de suporte ao projeto (IPSEs�, SEE�), tais como ASPECT [Bro91], ISTAR [Dow87] e ECLIPSE [Bot89]. 





Mais recentemente, estabeleceu-se a necessidade de não apenas suportar os objetos gerados durante o desenvolvimento de software, mas também de se definir e controlar o processo de desenvolvimento e manutenção de software, considerando dessa forma, o processo como parâmetro do ambiente. Surgiram então, os ambientes de engenharia de software orientados a processos (PSEE�, fábricas de software). Esses ambientes caracterizam-se por suportar a descrição e execução de processos de modo a auxiliar e controlar todas as atividades envolvidas na produção e manutenção de um software operacional. Além disso, a interface do usuário com o ambiente é orientada pelo processo definido.





Atualmente já existe um certo número de modelos e ambientes experimentais que suportam a abordagem orientada a processos. Dentre esses projetos estão: ARCADIA [Kad92], PMDB+ [Pen89], IPSE 2.5 [Bru91], MARVEL [Kai90, Kai93], ALF[Leg89], ADELE[Bel91], GRAPPLE[Huf88], MERLIN[Emm91] e MELMAC[Dei90]. Três sistemas começaram a ser comercializados recentemente: Process WEAVER[Fer93], LIFEFLOW [Ols93] e MATISSE [Gar93]. No último workshop na Alemanha (8th International Software Process Workshop) foram demonstradas, através destes ambientes, muitas das teorias que vinham até então sendo discutidas abstratamente.


1.3 Conteúdo da Monografia





Esta monografia apresenta os princípios relacionados a uma nova área da engenharia de software: o processo de software e os ambientes que o suportam. O capítulo 2 discute os conceitos básicos e a terminologia da área. Em particular, o conceito de processo de software é comparado a conceitos interrelacionados e antecendentes, estabelecendo-se uma diferença terminológica.  O capítulo 3 descreve os ambientes de engenharia de software, seus serviços, mecanismos e infra-estrutura.  O capítulo 4 apresenta uma descrição sumária de alguns modelos de processo de software e seus respectivos ambientes. No capítulo 5 são apresentadas as conclusões e direcionamentos para futuras pesquisas.
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�Software Engineering Institute, Carnegie Mellon University, Pittsburg, USA.


�IPSE = Integrated Project Support Environment.


�SEE = Software Engineering Environment.


�PSEE = Process-centred Software Engineering Environment.
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